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it . C'ONFORME anunciámos
((}fH() meio de aumentar oportunamente, abriu,

. . � em Faro, no passado
d

·

t
-

dia 1 deste mês, uma
V S e u r e n I m e n v Filial deste importantísai-'

mo estabelecimento de eré­
di tQ"a4-ual ficou provisória­
mente instalada na: rua Con­
selheiro Bivar, n, 6101 e 103 .

A Administração do Ban­
co Português do Atlântico,
a que preside o sr. Cuper-·

N° d Valor da pesca
•

d M- dpes�ado;es por pescador tino e Iran a, procurou,
em

Contos
desta forma, atender às ne-

acti ... idade Ton.

I1 1___ cessidades impostas pelo
1202 161 52 crescente desenvolvimento
5859 85 14

1.5.855 21 8
504 16 5

A MOTORIZAÇÃO
'DII 4RTII DI PIJCa Laa411�

QUEM se 'der ao cuidado de compulsar, as estatísticas
,

de pesea nos anos de 1951/52, do nosso país, en­
.

II!! contra 'a seguinte .diferença 'entre os valores da

� .pesca efectuada pelos' pescadores, nas seguintes.
modalidades:

'

Modalidade de pesca

De arrasto • . • .

Do bacalhau. • • •

Da -sardinha . . . •

Pesca local de Quarteira
• ¡ •

É preciso esclarecer que os triculados ali, pelo que os

valores unitários de Quar-· 16 contos de pesca média
teira se obtiveram entrando anual ainda são, na realida­
em consideração com toda de, inferiores. Assim se con­

a pesca desembarcada neste clui que em Quarteira,- e
porto, incluindo, portanto, o mesmo sucede em Monte
a proveniente das trainei- Gordo, onde existem tam­
ras e galeões, em que não bém as artes de xávega,­
intervieram os 304 pesca- o valor inferior à média
dores em actividade e ma- (CONCLUI NA .... PAGINA'
-......._---------------

o MONUMENTO
����

AD INrAN'1 DI BINHIIUD
EM SAGRES

A FOLHA oficial publl-»
cou, na terça-feira, o

� regulamento do Con-
curso para o monu­

mento a erguer em Sa­
gres ao Infante D. Henri­
que: Começa, pois, a to­
mar corpo, a concretizar­
-se esta velha aspiração
de todos os portugueses,
e, em especial, de todos
os algarvios-desiludidos
com o malogro das ante­
riores tentativas de colo­
car no Promontório Sacro

"

um padrão a perpetuar a'
memória do Principe so­

nhador e aventureiro que
gizou a Epopeia maritima

que fez de nós um povo
Impar na História de todos
os povos,. ,

É tempo de prestar ao [n­
clito filho de O, João I, o soli­
tário de Sagres, que ali ar­

quitectou o sonho audacioso
que haveria de 'levar as nos­

GaS naus às cinco partidas do
mundo, essa modesta home­
na¡em dos portugueses de
hoje, Enquanto ela ae não
realizar, enquanto esse Pa-

, drão nio desafiar, do altodas
penedia. do Gabo «onde, a

terra acaba e o mar ccmeça»,
a fúria dos elementos, man­

ter-se-a em aberto uma grave
(COllOLUI IrA ' •• PAGINA'
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NOVA

BANGO PORTUGUÊS
,

A

DO .ATLANTICO

NAo HESITE"

Para os seus trabalhos'
tipográficos ou carimbos

]p> 1Rlti: lFX .. .-. �

_ .1

Rio Guadiana - em Vila ReÀI de Santo António

Um convite para a prática dos 'desportos náuticos, verdadeiro apelo à mocidade da 'nossa
\ terra - que lamentamos ver cada vez mais arredia dessas salutares actividades .••
-----_...------------------,-._._

DA eRIA�ãe NA ARTE
No dizer dum conhecido pensa-

U 1·
-

dt,...·t dor alemão ca arte é a mais
.

ma lQao e ranSl o ...
, ===

'

alta alegria' que o homem dá -se no seu quarto, e âfastados do . ções da sua própria i:ma�inação.
dada a sorrir r a si pr�prio.» E assim é,_de mundo, reconstítuern esse mundo Um dia, perguntaram a Flaubert

facto. Medítando em confissões - uina vida sempre mais bela e quem era a Madame Boval)', e o
de certos artistas, a arte torna-se compreensiva do que aquela que artista respondeu: -Madame'Bova­
para eles, uma actividade absor- se movimenta a seu lado. f'j c'est moi. Confessava aínda
vente, uma verdadeira tirania, de-

.

Quando se trata: de, um verda- Flaubert, quando descrevia o en­
voradora de todos os seus mamen- deiro artista, o fenónieno da cria- venenamento de Ema Bovary, sen­
tos, centro de todos os seus inte- ,ç,ão assume formas de espantoso tira na boca o gosto do arsénio
resses. Muitas vezes esquecidos dramatismo, levando es�es .artis- de que se servira para matar a

de viver, estes homens encerram- tas a aceitarem como rears as çna-: sua heroína. Balzac, nos seus ül­
___________

'

timos momentos de vida, pressen-
,

, tindo a morte à sua volta, gdta\la

A ....•j��' ...�IDA ,......·A·aarrr que. só o médic? Bíanchóri o po-
• In., • ,:¥. ,I, I ·r

. dena salvar. Bianchon, como se
� .. sabe, é uma das personagens da

__......_ww"""'\N\N__"""'._..,.,_,""""�,_.._MlW__ Comédia Humana. O mundo do
'artista é 'um mundo de fantasmas,

E O TEATRO mas fantasmas que .se prendem e

_

enraízam na vida. Para o leitor
;;;;;;;;;._.....;;;;;.__,;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;....;;;_.;0;;;....;__________ ou apreciador de qualquer. obra

G A R V A L H O de arte, a emoção do artista ao
construir as suas obras é lhe
transmitida, mas já com menos
intensidade, perdendo muito da
sua violência emocional. Por isso
o autêntico artista é o individuo
capaz de se desdobrar em deze­
nas de outras pessoas, o individuo
capaz de viver a vida de qualquer
outra pessoa tão verosímtlmente,
tão violentamente como estlvesse
a sofrer ou a sentir as mesmas

(CONOLUI NA 2," PAGINA)

NA continuação de uma tnt­
ciatioa que tão bons resul­

� tados tem, colhido em vá-
rios países estrangeiros, a

SHELL PORTUGUESA está a

realizar em várias praias do
País uma série de exibições de
trânsito, sob o patrocinto do
«Diário de Notícias» e.do Auto­
móvel Clube de Portugal e que,
provocando embora um sorriso,
constituirão uma altruista lição
de realidade.
Misto de lição e de jogo, cu­

jas bases se procuram nos vas­

tos recursos da moderna peda­
gogia, a «exibição de trânsito»
traz consigo a representaçâo vi­
va dos casos de inconscténcia,
que tao ..Jriste.s consequências
por vezes acarretam. Educan­
do e preparando as camadas jo­
vens para o respeito pelas re­

gras de trânsito, constttui ao

mesmo tempo um clamoroso
apelo à consciência dos adultos.

O incondicional apoio que as
autoridades logo testemunha­
ram à ideia e os aplausos calo­
rosos que lhe estão a render as
popuiaçôee que têm assistido
às suas exibtçôes, sâo as home­
nagens que uma iniciativa de
tão altruistas finalidades não
podia deixar de merecer.
Nos próximos dias 7 e 8 do

corrente, a «escola de tránsito»
da Shell Portuguesa visitará
Monte Gordo e a Praia da Ro­
cha onde não deixara de obter,
estamos certos, o melhor eco­

lñimento dos que a aguardam
já com tão fustificada expec­
tatioa,

CARTA
DE SINES

, �r.a lIaria José Marrecas

COM elevada classificação,
_ terminou a sua Iicen­
,- ciatura em Filologia

, Germânica, pela Faculdade
de Letras da Universidade
de Lisboa, a sr.a dr.- D. Ma­
ria José Teixeira Marrecas,
gentil filha da sr.a D. Maria
José de Aragão Teixeira
Marrecas e do nosso PI eza·
do amigo e distinto colaboe
rador sr. Cândido Augusto
da Cos ta Marrecas, agen te
do Banco de Portugal em

Beja.
A nova licenciada, bem

Como a seus pais, apresen­
tamos cumprimentos de fe­
lici taçOes. (CONCLUI NA 4.' :PÁGINA)

u,;

·Por' 'N. RODRIGUES PENA

Pelo Eng. J. SILVA

i
ALMEIDA GARRETT

mam. õs JttJmJgos acusaram-no
de demasiado pedante1 quase o

tettatntam catito Um manequim
de tojri de modas, mas ..• a sua

tntettgéncia arrastou-a pata a
causa populat doe patulelas, e

fez com que abraçasse a revolu­
ção de 1820, desde a primeira
hora.
Garrett era quase um republi•

cano, fanático adepto da tiber­
dade e patriota perfeitíssimo,
repartindo os seus ócios, igual­
mente, pela politica e pelas le­
tras. Na Untoersidade de Coim­
bra, reoelou-se o condutor da
academia e o impulstonador do
teatro académico. Poi aí que
ensaiou e escreveu a «Merope»
e a «Lucreota»; aí ststematisou,
dando-lhe, realidade, em parte,
outras peças, como «Afonso
de Albuquerque», «Sinfonisba»,
«Atala» e «Amor da Pátria»,
esta tiltima para festejar o nas­
cimento da Princesa da Beira,
em 1819.
Depois que oelo para Lisboa,

Garrett contiflUOU o seu labor
teatrali estreando no Bairro Al·
to o drama cCatão», interpre­
tado por tim grupo de estudan·
tes de Colmbrai de que {azia
patte.
Depois, a política afirou-opara

o estrangeiro, e só após a vitó-'
ria dos Setembristas uma porta-

(CONO¡'UI NA 4-" PAGll'!4)
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Pelo Dr. F, FERNANDES LOPES

ENQUANTO_a tragicomédia luso-indiana prossegue
na sua representação, lá muito longe nos mares do

SI Oriente, aqui em Sines o único acontecimento de
--

maior vulto foi' o banho famoso do dia 29, que trou­
xe à praia seguramente para cima de 4 a õ mil-pessoas
de todas as idades e sexos, .

A praia foi, do nascer ao pôr do sol, um autêntico
enxame de toda a espécie de gente, a/to e me/o, (como
teria dito Nicolau __._,._.__....;.,. ..
Tolentino), multidão

O RISO O'A SEMANApolimorfa e polícro-
ma, esparsa dum ex­

tremo ao outro da
extensa areia fina,
banhada pelo mar

azul. E o dia estava
na verdade convida- -

tivo, com a sua tem­

peratura amabiltssi­
ma. A esplêndida
Esplanada Alente¡anB
ofereceu na noite Um

substancioso progra­
ma de artistas lis­
boetas, heróis do dia
em fados, canções e

quejandas iguarias
do manjar poético�
-musical ao sabor
popular, e o excelen­
te Cine Vasco da

A PRIMElRA melãde do sé­
cuto XIX teve a tlumitui-la

� o génio de Álmeida Garrett
- Aue; como é sabido, nasceu
Ito Porto em. Feoereiro de 1799,
btndõ a [alecer em Deeembro
de 18$4. Dentro de poucos me­

ses passarão precisamente 100
anos sobre a morte deste homem
ilustre, que pelo ideal da liber­
dade sofreu perseguições, pte­
jUíÆoS materiais, o exílio ei
prtnctpalmente, a reacção siste­
mâttca dos governos, contra a
SUa obra no teatro portugués,

O conhecimento de várias lin ..

guas permitiu-lhe tomar contac­
to com algumas obras em voga
no estrangeiro, de Newton, de
Locke, de Letbnlts, de Kant,
assim como com a ttteratura da
revolução francesa, perante a

qual consolidou melhor as suas
ideias sobre a soberania popu­
lar e sobre os direitos do ho-

---------

SECÇÃO DE FINANÇAS
Assumiu as funções de

chefe da secção de finanças
desta vila o sr. Faustino do
Nascimento, que se encon­

traVa a chefiar a secção de
Castro Marim,

a 4;SttS:M�4.a.Si QU .Jt; t; ¿ ;( .3

l SEl. \95lt

(CONOLUI NA 4.· PAGll'!!,
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Eng. Sebastião -Ramirez
. Com sua esposa, sr.' D.
Maria Isabel Roldan de Ra­
mirez, encontra-se na 'sua

propriedade de Cacela -o

nosso ilustre conterrâneo e

prezado amigo, sr. eng. Se ..

bastião Garcia Ramirez, de­
putado pelo Algarve e an­

tigo ministro.
-_.:...-_-----

FEB-TAB

DE. NOSSA SENHORA DAS DORES
, .

EM MONTE GORDO

Nos próximos dias 11 es

12, realizar-se-ão em Monte
Gordo as tradicionais fes­
tas em honra de Nossa See
nhora das Dores, em que
estilo incluidas, alem das
cerimónias religiosas, com

procissão, no domingo, pe­
las 18 horas, corridas de bi­
cieletas e motociclos, um
encontro de futebol, concer­
to pela Banda de Loulé e os
habituais fogos de artifício,
--...,__----

!mândio Manso Ribeiro

PARTIU, no paseado dia I, palla
o l3arreiro, por ter sido trans·

� ferido, a seu pedido, onde foi
tomar posse do cargo de che­

fe da Secção de Finanças daque·
Ie concelho, o sr. Amândio Manso
Ribeiro, que durante alguns an08
exerceu idênticas funções nesta
vila.
Devido its suas qualidades mo·

rais, compareceram na gare inú·
meras pessoas suas amigas, que
assim quiseram prestar justa ho·
menagem àquele que soube duo
rante o tempo que chefiou a Sec·
ção de Finanças deste concelho,
cumprir o seu lugar, de modo a
deixar saudades.

OIOS_., tsbiiCia
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Partldas,B Chegadas

Com sua esposa, encontra-se na

quinta da Bornacha, em' Cacela, o
nosso querido amigo e prezado
assinante em Chaves, sr. tenente
dr . Santiago João Carrilho Me­
deiros, médico-veterinário do Re­
gimento de Cavalaria 7, naquela
cidade.

• *

Retirou desta vila para Leiria,
onde.vai exercer o cargo de mé­
dico municipal, o sr. dr. José Bor­
ges da Gama, distinto clínico que
exerceu, 'aqui, idênticas funções,

, e onde grangeou inúmeras ami-
zades.

'

*

Já regressou a Olhão o nosso

prezado amigo e ilustre colabora­
dor, sr. dr. Francisco Fernandes
Lopes, médico naquela vila, que
se encontrava a veranear, em Si­
nes, com sua família.

•

Com sua esposa, foi a Lisboa o

nosso querido amigo e assinante,
. sr, dr. José Gomes Cumbrera.

*

De regresso de Chaves, onde
estiveram, durante algum tempo,
encontrarn-se na sua propriedade
da Bornacha, em Çacela, o nosso

amigo e prezado assinante, sr.

Santiago Ponce Medeiros e sua

'esposa, sr.a D. Celeste Carrilho
, Ponce Medeiros.

•

Está a veranear em Monte Gor-
do, com sua esposa e filhos-o nos­

so prezado amigo e distinto cola­

borador, sr, Cândido Augusto da
Costa Marrecas.

*'

Com demora de alguns dias, es-
teve nesta vila, com sua-esposa, o

nosso prezado amigo e assinante,
sr. José Ritta Júnior, tesoureiro
da Fazenda Pública em Loulé.

..

Com sua esposa � filha, encon­
tra-se nesta vila, de visita a seus

sogros, o nosso prezado assinan­
te, sr. Alfredo Mesquita, funcioná­
rio do Banco de, Portugal em

Lisboa.
*

Seguiu para o Estado da India
Portuguesa o nosso prezado con­

terrâneo eassinante, sr. José Her­
culano Leiria, apresentando as

suas despedidas aos seus amigos.
*'

Encontra-se em tratamento, no
Sanatório do Outão, em Setúbal, a
esposa do nosso prezado assinan­
te, sr. António Pedro da Luz.

. .

Acompanhado de sua irmã, en­
contra-se de visita, em casa de
seus pais, o sr, António Guerreí­

. ro Soares, nosso prezado assinan­
te em Lisboa. '

*

Esteve nesta vila, tendo retirado
lã para o Montijo, o nosso assi,
Hante sr. António Mendes.

*'

Aeollil'anhado de sua família,
regressou a Montalegre o nosso

prezado assinante e amigo, sr.
,
Améri�o de Brito Neves.

•

Se�u¡u para' Lisboa, de visita a
sua família, R,nossa estimada assi·
nante e conterrânea, sr.S profes­
sora D. Marla dos Anjos Neves.

,
*'

At fim de frequentar ° curso de
sargentos milicianos de Artilharia,
seguiu, há ,dias, para Vendas No­
vas, o nosso amigo sr. José Nor­
,berto Pereira Domingues.

*'

Também seguiu para Tavira, a
frequentar o curso de sargentos
milicianos de Infantaria, o sr. Jo­
sé Ijigino Saraiva.

.

'.

Encontra·se nesta vtla, o nosso

prezado assinante;, sr. João Mar­
'1"es Colaço, residente em Cuba.

.

,

*

Retirou para Lisboa, �om sua

e,sp-osa1.o n08SO prezado asslnan·
te, sr. manuel CaldeIra.

--�-

Jantar de despedida
pOR motivo de transferência, a

, seu pedido, para o concelho
= 'do Barreiro, do secretário de

Finan'ças, sr. Amândio Manso
Ribeiro, que durante anos chefiou,
com o maior brilho, a secção de
Finanças deste concelho, reuni­
ram·se num jantar de despedida,
'na Pensão Mateus desta vila, os

,funcionários da Secção de Finan·
ças e Tesouraria.
Aos brindes, falaram alguns fun·

cionários que enalteceram os ,do­
tes pessoais e de chefiã do sr.
Amândio Manso Ribeiro, pessoa
que reune todas as qualidades de
um exemplar chefe e amigo.
Por fim, o homenageado, muito

comovIdo, agradeceu a atenção
qu� os funcionários se dignaramter para com ele, garantindo
que nada mais tinha feito do que
cumprir o seu dever, tanto para
com os seus companheiros de tra­
balho, como para com todoi:! os
contribuintes do concelho de Vila
Real de Santo António, donde
parte com a maior saudade.

O C!a.telo Tomou posse o nOlo viGe-pre-
A PEDIDO, certamente, do in- tulo ainda não tinha o ponto de 'cl t ... nA M'

-

I
teressado, O «Notícias do interrogaçâo, quando não igno- Em lugar histórico 'de relevo, SI en e aa .. amara unlGlpa

� Algarve» ínseriu duas apre- ramos as amarguras que pade- quando D. Dinis, ante a ameaça No dia 30 do passado mês, rea-
ciações acerca de "A ilha ceu o autor, é com grande má- da invasão árabe,instalou em Cas- lizou-se nesta vila, no salão no­

dos sonhos malditos?», de A, Vi- goa que não fazemos o elogio tro Marim a nova Ordem de Cris- bre dos Paços do Concelho, o

cente Campinas, apreciações es- dos seus .oersos. Eles sâo, po- to, ficou o castelo de Alcoutim a acto de posse do novo vice-presí­
sas do artistaRoberto Nobre e do rem, francamente maus. Anto- servir-lhe de cerra-fila. dente da Câmara Municipal de

poeta Hernâni de Lencastre. Na nia Vicente Campinas é uma Durarite muito tempo, esteve o Olhão, sr. Alfredo Ferro Timóteo
carta deste último há umas refe- pessoa estimável, as suas inten-: eastelo com recato, cerradas as Galvão, que vai exercer as fun­
rências bastante desagradáveis a ções são dignas de touoor.. Não suas portas e ainda não há muito ções deixadas pelo sr. João Uva
uns fabianos «críticos» que me sâo, contudo, as boas intenções com certo embelezamento. Ago- Sancho.

poderiam atingir de certo modo, que fazem os bons poemas, e ser ra, porém, foi entregue ao domí- A mesa de honra era presidida
já que me permiti fazer uma apre- uma pessoa estimável não sign i- nio público, escancaradas as por- pelo presidente do Município, sr.
ciação mais.generosa que sincera fica que se seja necessàriatnen- tas, e o resultado está à vista. Lourenço Mendonça, ladeado pe-
ao livro em causa. Mas verifico te poeta.» Tornou-se em repugnante vaza- los srs. Ferro Galvão e dr, Faus-

que, por ora, não estou abrangido douro de imundícies. to Pinheiro, presidente da Comis-
na classificação peiorativa do poe- hPelfo que jUldg,o'dsaber, estasdli- Há um ano fomos lá com gente são Concelhia da União Nacional.
ta Hernâni de Lencastre. E' que

n ,!-S oram, red Igl a�tPor um tOS vinda de Lisboa e que quis apre- Falou em primeiro lugar o sr.

a sua carta acidulada tem a data
mars autoriza os en ICas yo� u- cía-lo como relíquia antiga e mi- dr. Fausto Pinheiro, em nome da

de 7 de Agosto e o meu pobre es- guese,s que, noutras emergenpas, radoiro sobre a vila. Ficámos União Nacional, que teve palavras
crito foi publicado no dia 15, nove

tem SI�O tolerantemente benevol�"Ávex'ados. O cheiro nauseabundo, de muito apreço, para com o ern­

dias depois do .nosso ilustre poeta para Vlc�nte Campinas. Ele o sa;;-, pestilento, que se exalava das inú-' possado. A seguir, em .breves
ter transmitido a Vicente Campi-

be e. at� nas en,trehnhas desta
meras buchadas do gado que ali palavras, o presidente do Municí­

nas as suas impressões de "A ilha apre<?laç�o a "A Ilha d<;>s, sonhos se mata e os cardumes de- moscas pio agradeceu ao sr. Galvão por
dos sonhos malditos ?», com o pre- m�I�Jtos.» s� nota a magoa, do que ao festim acorrem, fizeram- ter aceitado o lugar, respondendo
fácio epistolar em que pretende C:ltICO por nao lh� ser possível

¡-nos fugir. o empossado às carinhosas pala­
pulverizas os tais fabianos.

dizer _bem. ,Mas V�cent� �ampI- , Importa que, nas vésperas das vras que lhe foram dirigidas, num
Conquanto, como digo, não me

nas nao quis �u na_? pod com-, festas da vila a Câmara mande breve discurso de improvise.
sinta directamente atingido, não preender esta,sJtuaçao e'!1baraç.o- ali proceder a' uma limpeza, para Encontrava-se numeroso ptibli­
deixei de reparar no facto, tanto

sa de um amigo que na? podia, não serem incomodadas as pes- co, muitos industriais, comercian­
mais que tais apreciações, vindas sem ?fensa_da verdade e sem des-

soas que ali possam ir nem nos tes, membros da Junta de Fregué­
a público depois do que escrevi, c�nslderaçao para, c�m ,os seus sintamos vexados ante a sua re- sia de Olhão, Quelfes, Pechão e

Podiam induzir em erro os leito- leJt,ore�, tecer _encomlOs- ao que pugnãncia. Mencarapacho, membros' dá Cá-
mais nao merecia que palavras de b dres, levando-os a personificar os
censura. E daí a sua lamentável Festas cla 'ilila sa dos Pescadores, mem ros o

tal's fabianos de H Lencastre no ' Grémio dos Industrials de Con-
,

,. 'atitude de pespegar na gazeta a
modesto e apagado homem que carta de H, Lencastre, tendo o Continuam, com entusiasmo, os servas de Peixe, Santa Casa da
eu sou"

_ cuidado de não suprimir os pará- preparatives para as festas. Aoor- Misericórdia, Grémio do Comér-
E 1�1 a razao por que �<?ho ne- -

grafos em que o seu autor preten-
rein os 'donativos e espera-se que cio, vereadores, comandante da

cessano transcrever a crítica que de diminuir os tais fabianos. ,ninguém deixe de contribuir para Guarda Fiscal, subchefe da PoU-

�anto aborreceu o �utor de «A Não podemos classificar de ele- obra de tanto realce social. cia, etc. - e.

Il�a dos sonhos maldJtos?», e d�u gante, e com pena o dizemos, o
Todos podem e devem contri-

.. ... ... _

pe a .H: Lencastre a sentenciar tao gesto do autor de «A ilha dos so-
buir com muito ou pouco, confor­

preclplta�am,ente sobre os negre- nhos malditos?» e para não ficar- me as suas posses t;! os seus an­

gados fabianos que, p,r_esumem pe- mos sujeitos também, como o cri-' seios
de benemerência. - e.

'

tula�teme�t�:d� �CrltIC�S»., tico do "Janeiro», a ser classifi-
EI� a crltl£a:-de "O Primeiro de cados de fabiano e de «crítico»,

Janeiro», publicada em 28 de Ju- dispensamo-nos de futuramente
lho: r' :,.-. nos darmos ao incómodo de apre-

«cd'm 'u,ma bela capa desenha- ciar publicamente os 'escritos de
da por'Iêoberto Nobre, há quase Vicente Campinas.
dez anos, publicou António Vi- José Barão
cente Campinas o volume de
poemas «A Ilha dos Sonhos -------------­

Maldit(i){>?». ' N u m a «Iustifica-
çâo»,' qqé' 'abre o volume, o au­

tor explica que tencionava pu­
blicar a maior parte das poe-:
sias que compõem o livro, em

���5tinf�tf�¡er�o;���0 ,�aa���� PARA A�, ECO ruOM IA Baoco POTlngnes dO HtIlotico
entendeu deverpôr-lha, Tão in-
génuos como a «fustificaçâo»

" e . / •

são os versos reunidos no volu- DO AL.. , c,G-,A__R'VEme: sonetos e redondilhas, em
_

geral, na primeira parte, a que =========================

chama Versos de Ontem, e na
O I dmaioria versos livres, nas que

.

va or a
intitula Versos de Hoje e de
Amanhã. ' sardinha na
Quando sabemos por que não

fot pubttcado o volume naque- nossa lotale ano de 194fJ, quando o seu tl-

li PROPÓSITO DOS FABIANOS

ALCOUTIM OLHAo

fl7iiÑDAJth�
,

_ �:::::U
MOVIMENTO 'DA r..OTA

cle 'ilila �eal cle Santo António

De 27 de Agosto a 2 de Satembro

TRAINEIRAS
• 163.230$00

66.230$00
62.427$00
30.300$00
25.185$00
23.975$00
19 400$00
16 665$00
14 760$00
13.020$00
9,310$00
9.168$00
8.880$00
8.855$00
8.620$00
8.070$00
7 760$00
6 730$00
4,980$00
3.09.0$00

510;65$$00

Flor do Sul
Levante.
Brisa, •.

N. Sr.· da Pompeia
Batinha.
Leste
Lola •

Carmela.
Liberta,
Infante. . •

Flor do Guadiana
Raulíto . •

Pérola do Guadiana
Persistente � •

Maria Rosa,
Tufão •

Norte
Agadão. • .

Sam Domingos
Flora ',' . • •

Total

C�RCOS

que emitiram pa.·(2ce.· svb.ee

«� ilha dv� svnhvs malditv�1»

Infante D. Henrique

Amazona • 23.360$00

(CONCLUSÃO DA I.· PAGINAI_A'luncie 'leste jornal de

grande expansão em todo o dívida para com a nossa pró­
pria História.

O diploma a que fazemos
agora referência dá-nos, po­
rém, a certeza de se ter dado
um primeiro passo de, bom

agouro. E já não é sem

tempo •••

.pais:

•

Movimento de l'Iavios no 'orfo
4e 'ilila 'aeal ele Santo Antóaio

de 28 cie Agaito Ir 3 de Setembro:
, Entrados: ..

CONDESA, Espanhol, de 1 307 ton.,
, ,

de Lisboa,' CQm carga em trânsito.
: MADALENA, Português, de 1.198

ton., de Lisboa, com carga em

trânsito.
SÃO MACÂRIO, Português, de
1.038 ton., de Lisboa, vazio.

GIRÃO, Português, de 428 ton., de
Lisboa, com carga em trânsito.

Saídos:

CONDESA, Espanhol, com amên­
doa e conservas, para Marselha e
Génova.

MADALENA, Português, com sal,
para o Funchal.

GIRÃO, Português, com sal, para
,

Ponta Delgada.
SÃO MACARIO, Português, com

minério, para Bordéus.
•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

4 a 10 de Setembro, a Farmácia
CARRILHO, Praça Marquês de
Pombal- Telefone 49.

--------

notícias do Jllgarot

Visado pela Comissão de Censura

ILIMINTaS'llCLARICIDall1

ralt(lmentos

jacinto Henrlt¡ue Erret

Falec�u, no dia 31 de Agosto,
nesta »ila, o ar. jaGinto Henrique
Erres, solteim, de 61 anos, natu-
ral desta vila. '

O extinto era filho da sr.á D.
Maria Mercedes e do sr. FranGis­
co Henrique Erres.
Estes funerais estiveram a car·

go da «Agência Patl·ocínlo�.

Em Julbo fin·
do, o total das

de conservas exportações
de conservas

de peixefoi de 2.704.409
quilos. O primeiro centro

exportador foi Matosinhos
com 997 884 quilos; o se­

gundo, Olhlio, com 533.021;
o terceiro, Vila Real de San­
to António, com 861.426 e
o quarto, Portimão, com

331.428 quilos.

das actividades daquela or­

ganização bancária no Al­
garve, e em que se tem evi- Informamos os' nossos estl­
denciado, de forma brilhan- mados assinantes, qUit estio à
te, a acção inteligente leva ..

'

cobránça 08 récibós referen­
da a cabo pelo Administra- tes à 1.a Séria dó (¡Noticias
do�, sr. Brás Cabrita de AI-

- do Algarve», n.oj¡ 61 a 70, pe"
mel�a Conde, a quem está loque antecipadam ente agra ..

confIado o pelouro das decemos o 8eu bo'm acolhi ..
agências do Sul.,

.' mento.
'

. C0l!l0 gerente da novaJI- Aos assinantes � Estran-
l�al, fIc?u � sr. João Marce. gairo e bem assim aos das nos.
Imo RIbeIro 1ernandes, sas Provincias Ultramarinas
que, até .hã P?UCO, desem� agradecemos á remessa pal�
penhou I?êntIcas funções Via mais rápida.. '

,na AgêncIa daquele banco
nesta vila.

-----------

(CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

_A!lsine, () "Notícias do _AlgarV0o
e Mntribulrâ para ó desMvolVi­
metito da Impre'lsa _AlgarVial

Por nos

parecer de
g r a n d e los; m el and às, '-296 ,lIa'
utilid ade quilos,
paraanos-

.

No mesmo ano, as frutas
sa agricul. do Algarve entradas no

tura,"vamos dar nota das mercado do Porto foram as

frutas do Algarve entradas seguintes: (cabazes, quilos
no mercado de Lisboa em

e valores) - maçãs, 32, 711

1�õ2': (o primeiro número e 2.015; peras,' 27, 627 e

refere�se aos cabazes, o se- 2.865; marmelos, 691,
gundo; aos quilos e (, últi.. 18.975 e 31.415; nêsperas,
m�, -aos valores)-maçãs, 4.060, 102.892 e 261.885;
277,.,6.010 e 14.285 escu6 ameixas, 1.21U, 27.494 e

d '. 1 f!I?'14 40 4<39 51.065; pêssegos, 1, 22 e
os, ,peras, ""', • ó e

4150.648; marmelos, 937, 120; damascos,2.03l, 9.643
20.656 e 31.546; nêsperas, e 121.400; laranjas, 1.603,
13 "16 !l48 1!l7 961 913' 36.204 e 116.250j tangeri-'. "

,!J . U e ., 1p¢ssegos, 153, 3 ,366 e 9.697; nas, 3 .240, O .905 e 228.635;
ameixas, 13.301, 352.582 e limões, 58, 1.167 e 2.065;
663;-059; damasços, 10.155, figos, 5, 111 e 190j romãs,
251.860 e 710.366; cerejas, 284, 6.760 e l4.270j uvas,
765 quilos no valor de 3.415 471, 8.613 e 53.045; melan­

escudos; ginjas, 47 quilos eias, 5.204 quilos no valor

no valor de 148$00; laran- de 10.730 escudos; melões,
5.210 quilos no valor de

jas, 83.069, 1.942.630 e 17.270 escudos.
4.748.148; tan geri n a S, O Algarve é o maior for.
52.327,1-279.491e8.423.721; necedor de nesperas, amei­
tângeras, 5.467, 130.729 e xas, damas_cos, tangerinas,
441.664; toranjas,151,3.103 tângeras, limões, cidras e

e 10,372; limões, 14,783, romãs ao mercSldo de Lis-

842.302 e 834.118; limas, boa, no qual ocilpa o segun-

1, 20 e 50; cidras, 19, 339 e
do lugar no fornecimento
de laranjas, sendo ultrapas·1.435; figos, 180, 3 693 e sado pelo distrito de Braga.5,094; romãs. 839,20.335 e Do mercado do Porto so-

40.476; uvas, 71,038 quilos mos os maiores fornecedo­
no valor de 290.560 escu- res de nesperas, damascos
dos; melões, 167.837 qui- e romb. J. lB.

Pre�o de Assinaturas:
t!ontlnént.
Séries de'lO ndllleros •

» »20 »

» »50 »

9$90
19$90

'. 49$50
1I�.i il C!016nla.,Portó.uesas _

6 meses. • • • • 28$80
Um ano . • �7$()0

,
'

I.tranaefro
Um ano. , ":;" ..

,

9Q$00

A sardinba na quantidades de frutos secos:
nossa lota atino (produção do Algarve e do
gi u, em Julho, resto do Pais, - alfarroba,
a mais alta co-. 1�.875�554 quilos, no valor
tação do País. de 19.885.514 escudos;
Enquantó em amêndoa em casca, 276.054

.-...-.....4/P'...._..,._..,_ Vila Real de Santo Antó- quilos, no valor de 2.642.748
nio o preço por quilo foi escudos; amêndoa em mio­
de 6$28, em Olhão, Parti· 10,3.888.907 quilos, no va�

mão e Lagos, os preço's fo-, lar de 91.258.490 escudos;
. ,

. ram, respectivamente, de figos passados, 1.505.195
Sali/aElor de Olly.lra

3$16, 2$57 e 2$02. Depois' quilos, no valor de 7.616.B79
No dia 21 de Agosto, flllece�, da nossa lota a mais cara escudos: grainhas de alfar.

nesta vlla o sr. Salvador de Oh· f' d M
'

,

h d
1

veira,de10anos,naturaldeBen' 01 a.,e atoSIn os, on e roba, 2.958.105 quilas, no

safrim, concelho de Lagos, que

I
a sardInha alcançou o pre· valor de 14.662,B44 escu"

deixa viuva a sr.a D. Júlia Maria. ço de 4$85, o quilo. No cio dos; gtaínha farinada,
Franol.Ga da Enoarna9ão Salltos t�do mês, as vendas de saro 176.130 quilos, no valor de

F I d' 24 d Ari t
dInha nos portas do Algar· 2.414.942 escudos.

a eceu, no la e ¡sos o, ttl' . P
,

-

com a idade de 76 anos, a sr .• D, ve o a Izaram., ortlmao,
Francisca da Encarnação Santos, 4.959. 964$00;�V 11a Real de As nossas frutas
viuva, natural desta vila e residen- S. António, 4.430,053$00;
te no síti? das Hor_tas. Olhão 1.227.513$00 e La- nos m e r c a d o s
A faleCida era mae dos srs. Ma- ,

nuel e João dos Santos, e das sr .• ' gas, 598.385$00. .

.

D. Vitória da Encarnação, D. A razão por que a nossa- -de Ll.sboa e Porto
Maria José, D. Encarnação e D. lota é hoje a mais co'mpeno
E1£!¥:s 1����¡!0��tiveram a car. saddora do P�dfS, paraI os pes·
slo da «Casa Funerária» de Emi- ca ores, reSI e ,no- acto de
nano Viegas. ,', se £�zer. gra:rlde, eXp"ort�9ã?

41 t6 I ei I 9 f ilh
de sardInha para consumo

n
•

n o a 0.1 o efiu ..

.

e de ,se abast�cer.em aqu)i¡N.o áH� 30 de Ãgosto, em b1ontE! as fábricas' de todo o AIl,
Gordo, faleceu o sr, AntÓniO da l' d

.

d' '1'Rosa Botequillill, de 46 anos dE! garve, a ém a.1n UsU'Ia at
idade, natural de MontE! G0rdo, cal, que 56 multo ran\men"
O �lItlntQ era casado CQm a Sr,à te se abastece de outras

O. Maria Vegilda\ e pai da at.s,D. lotas qU.e não seJ'am ,a suaFernanda Botequllha e do manmo E £,"Antônio da Rosa Botequllha.
. parece-nos que enec.eu

de vez a IMda de que a lo­
ta de Vila Real era a mais
ingrata do Algarve. Foi
tempo •••

Exportação

C!atarina 'Brites Querrelro Salas

No passado dia 1 do corrente,
faleceu no Hospital de Faro a sr.S
D, Catarina Brites Guerreiro Sa­
Ias, de 30 anos de idade, natural
de Santana de Cambas. �

A extinta era esposa do nosso

prezado assinante, sr. António da
Costa Salas, empregado na «Sa­
car., e o seu funeral, vindo de
Faro, el]! auto-funerário, realizou­
'se, no dia 5, para o cemitério lo­
cal, com grande acompanhamento.
Às famflias enlutadas, apresen­

tamos sentidos pêsames.

No ano efe
1952, foram
exportadas
as seguin tes

.' .

Pagamento adlanta,do

TRANSPORTE
DE YEfCULOS'--BDTJlJJÕVEIS

PARA ESPANHA

CONFORME já anteriormente
anunciáramos, encontra - se

li!! plena e satisfatoriamente as·

segurado o trânsito de veí­
culos automóveis, tanto ligeiros
como pesados, até 10 toneladas,
entre Vila Real de Santo António
e a vizinha cidade andalúza de
Alamonte.
O excelente e seguro ferru-boat

«Campino), recentemente adqui­
rido e posto ao serviço fluvial pe­
la Empresa de Transportes do
Rio Guadiana, teve a sua auspi­
ciosa estreia, no passado dia 29
de Agosto, transportando de Aia·
monte para esta vila o autocarro
de passageiros LB-17-74, da vila
de Sintra, com excursionistas em

vlleglatura turística através da
·Espanha.
Mais uma prova frisante em fa·

vor da utilidade de iniciativas
tendentes à melhoria das comuni·
cações internacionais, logicamen­
te benéficas para o movimento
turístico desta privilegiada zona
fronteiriça, ait:Jda com possibili·
dades de mais se desenvolver.

:pi X eae ¡ ;;
I§ ZUi ea., .. asa r;£4#

Exportação de

frutos secos

;, • J;. $$ .) . # Pf W¥ 2J S. ,tt 4.u _op . Qt S£4 .4_ eA' i:;:; LU. SAza , ;;)54. J. ¿ cops :e,' cc o ax 44e.(, %
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Gomes & Ramos,
1imita�a

A administração da socie­
dade e· a sua representação
em juizo e fora dele, activa e

passivamente, incumbem a

qualquer dos sócios António
· Agostinho Pereira Gomes e

Francelina de Sousa Madei·
·

ra, que ficam nomeados ge-
·

rentes, com o uso da firma e

dispensa de caução. A so­

ciedade, . porém, não poderá
em c-aso algum ser obrigada
em fianças. abonações; le­
tras- de favor e em quaisquer
outros actos e documentos
estranhos aos negócios sociais.
.Lisboa, 31 de �gosto de

1954, ..

O Notário,
FernandQ Tavares de

, , Carvalho'

eomeça hoje o Campeonato
Nacional da II Divisão

EM F'ARO: -8. C. F'arene. - Portalegrense
EM PORTIMÃO: - Portimonense S. C. - C. D. Beja
NO MONTIJO: - G. D. Montijo - 8. C. Olhanense

---------------------

DE VEZ E::tv.'[ QUANDO _

VSQUBNeS eLUBES'

RELOGIOS

ANtÔNIO

AC\lIH'I'1Ul U�!IIS

eMU.O" aOMI$ � e.A• t..u
. -4, h. VITORINO DAMÁSIO - LISBOA

, TEL�F. 6S8081 (�LINHAS)
:

SERVI'ÇO, REGU LAR MENSAL

Gorrespondente

PARÀ AUXILIAR

A EDIACAÇAO DA SEDE
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

JOSÉ LOPES TOLEDO
OFERECEU TAMBÉM

A SUA COLABORAÇÃO

rSECÇAO nÊ CINEMA1
l� POR VXTORX&l'WO ROSA.. �:::!j

A Verdade sobre Hollywood
« Os espectadores evolucionaram consideràoelmente, mas,

desde há anos, Hollywood não levou a cabo nenhum esforço
sério de renouaçâo,»

«O Cinema americano sofre de uma arise que dertoa da
falta de protundidad« dos seus argumentos e da carência de
sentido Ilspiritual.»

in PRIMER PLANO, Maio de 1951

EM todo o mando, ereaee o da celeb�rrima renérolidade
descrêdtto de HoJJywood. americana!) para, na realidade,

!!! Todas al reviltal, todoa cobrirem o fracallo econõæí­
=

01 CríUcol, todoa 01 el- co da loa produção e, ao Illel.

pectadores, acalam cada vez mo tempo, aamentarem 01 In­
mail o lea delagrado contra o croa dos filmei onde, por portal
cinema americano. E enqnan- lecretal aa não, conlegairam
to o clamor ala.tra como o inveltir 01 lea' capitJi.. .',

foro, devorando a palha dai Nanea ama Arte aofren: 00-
fitai hollywoodescas, aa marna· mo cinema a ganância e a fil­
tel americanoa recorrem ao. ta de eacrúpalo. do. magnate.
maia diveno. prcceaeos de do �vil metah. Ma.,' apeaar
miatificaçio, de coacção e .a- de tudo, o Cinema retorça o

botarem. aeo poder como ARTE'tIN-
Recorrem à miltificlçio, ilu- .

GUAGEM e na medida da la­
dlndo oa autêntico. problemaa ta do••eal amigo. mail dedi.
do povo americano (como o cadoa, quebra al algema. e,
problema doa nerrol) atrav�. livre, como ama flor nova de
de filme. como «Pinky. (<<He- ama nova Primavera, prepara­
rança Cruel»), onde cozinham, -Ie para entrar em naval ca.

na mira de dividendo. aeme- minha., ao .erviço da Huæa­
lhantel aoa de c,A Iuz & para nidade.
todos», hiat6rial lem p�1 nem

_

cabeça, e, no tanda, mail ou

meno. raciatal. Q U em avisaElaboram o. mail requlnta-
• • •

dOl aiatemu de coacçõel obri­

gando 01 pIfies sob a tatela
americana a acordo. como o

Bluæ-Byrnea OD, melmo .em

acordai oficiail, a aceitar toda
a prodnção .tandardlzada dOl
leal eatúdiol.
Por fim, empreram a IIbota·

gem na Europa, obrigando 01

eaHidiol a Dma produção ame·

ricanizada para aniqailar o

preatírio do cinema earopeu,
comprando, a poaco e poaco,
a. principIi. firmal prodato.
ra. do nOlia continente. E,
tentando diafarçlr (I) toda e.ta
intame política, começam a

distribuir para todo. o mando
produçOe. earopei.. (em nOme

IICILllDn
As melhores Untas para

nulos de pesca e comérc10

Para os devidos efeitos se

anuncia que, por escritura de
25 deste mês de Agosto, la­
vrada nas notas do g.o Cartó­
rio Notarial de Lisboa, a car-

·

go do notário abaixo assina-
·

do, Rosária Maria deixou de
·

fazer parte da sociedade por
quotas Gomes & Ramos, �i.
mitada, com sede em VIla

, Nova de Cacela, concelho de
Vila Real de Santo António,
em virtude de cessão que fez
a sua filha Francelina de Sou­
sa Madeira da quota que her­
dara de seu falecido filho An­
tónio da Conceição Ramos"
tendo a cedente e a cessiona­

ria, como únicas herdeiras do
mesmo António da Concei-

'II

çãà':R:ãÍr.os, dado' oseu assen­

timento a que a dita firma em

que se inclue nome deste,
continue sem alteração;
Em virtude da indicada

cessão, António Agostinho
Pereira Gomes e a referida
Francelina de Sousa Madeira
ficaram sendo os únicos só.
cios da sobredita sociedade, e

-

alteraram o artigo 5.° do pacto I . , , , ,
-

I
.

SE'\1PRE tenho mantido viva sim- rapazes associados form�ndo o seu
, por que e a se rege, ar!lgo! paria pelos pequenos clubes clube, Ah se juntam, ah se. en,tr�-
que pa!sou a ter a seguinte � que em modestas, recônditas e tem com uma ordem, uma discipli­
redacção: desconhecidas terras vivem, na que eu admiro. Se algum. de-

sabe Deus à custa de quanto esfor- les quebra as regras estabelecidas
ço e dedicaçã�: Desviam os só- suspendem-no das suas regalias ou

cios de atracçoes perigosas en�e irradiam-no ..
as quais avulta a taberna, que nao Quando ah vou anualmente, nun-
sabernos por que budas goza de ma perearinação que é uma impo- Para os devidos efeitos se
desmarcada protecção e campeia siçâo do coração pela velhinha mi- anuncia que, por escritura de
aberta quando os demais estabele- nha mãe, sempre por lá passo. 26 de Agosto próximo findo,cimentos cerram suas portas. Pe- Lá me reunr co_m eles aBora, em d o Cna é que esses pequenos centros de gr�ve conce�traçao a ouvir as no- lavrada nas notas o g. ar"

diversão não sejam amparados e tícias d� rádio sobre o� complexos tório Notarial de Lisboa, a

alargada a sua acção sobretudo no acontecrmentos da India.
_ cargo do notário abaixo assi­

sentido cultural não se limitando a Não foram meus alunos, pots são
nado, o .c a p i ta I de Esc.

bailes de duvidosa moralidade, de muito novos para isso, mas rece-

jogos de cartas nem sempre lícitos bern-me co.m d�monstr_ações de 50. ooo;rpoo da sociedade por
e Inofensivos e do cultivo da bola, respeito e Simpatia. Vejo-os sem- quotas de responsabilidade
quase sempre pernicioso, porque se pre prontos e bem dispostos, qua�- limitada sob a firma Gomes
não faz com regra nem mantém as do se trata de prestar algum servi- & Ramos, Limitada, com se­
leis higiénicas a que todo o despor- ço em prol da população. r de ei.m VIla Nova de Cacela,to deve obedecer. Se lá tosse o Pois estes rapazes modestos e

médico, o pároco, o professor, to- simpáticos, ordeiros e. serviçais, es-" concelho de Vila Real de
dos os que pudessem e quisessem tao a orgamzar a b:bhote,ca do seu Santo António, foi elevado a
colaborar numa cruzada de bem- clube. Já lá vi alguns volumes por Esc'; 250. ooo;rpoo, nos termos-fazer físico e espiritual, esses mo- eles adquiridos. Mas o club� é po�:::
destos club�s_ tornar·�e-iam, de.ntro bre e .des.te modo ser� de�ora?a e seguintes:
do seu âmbito, focos de uma ma- laootlon a sua orgamzaçao.
diação intensamente benéfica cujos Sa�em quan�os a estas coisas do�
frutos se viriam a recolher com o espírlto se dedicam o vaJor de ·uma: .. O capital de Esc. �o.ooo;¡'p,

tempo.
-

blbli?teca bem orientada e q)1e be-. da sociedade Gomes & Ra.Há na minha terra, um grupo de neficlOs ela pode trazer a quem tem'
L" d 't d'

ânsias de dessed'entar o espírito na mos, Imita a e re orça o ou
.

...............,.."...".,._".-.otII/III'...�...,.......� fonte .das boas leituras. E' uma. ,aumentado com a quantia de
luz que .se acend,e a bater os eSllra- Esc. zoo. ooo®oo em dinhei.
vos da IgnorânCia e tantas vezes a fi

.
,

I dcarrilar almas que se perdem nos ro, e ca, por ISSO, e eva o

labirintos da desorienta�ão. a Esc. z50. ooo:¡JloO.
Se as duas primeiras obru de'm.i.

sericórdia são dar de comer a'quem
tem fome e de beber a quem. tem
sede, elas manl@:n-se ainda e tal­
vez com mais intimidade, quando os
famintos e sedentos o são de cultura.'
Há muitos escritores e de ridevo,

no nosso Algarve.
'

Há muita gen'
te que pode, e por imperativo de
consciência deve aultiliar os que se

querem erguer, por lutes espirituais
acima da pura aoimalidade.

.

.

Aqui lhes deixo este apelo I-Au­
ltiliem aqueles rapazes na org,mi."
za,ão da sua biblioteca. E' uma'
excelsa obra de bem-tazer.
Fica aqui o seu endereço-Clube.

Desportivo de Alcoutim - e com,

os seus agradecimentos a que, reo'
conhec:idamente, junto os meus.

Trindade e Lima

AS Um�HC�!S M��CAa

Â MI�30� GAn��T�A OS MAta IAIXÓS ��!;03
RAMOS & MATEUS

O ARTISTA-AMADOR ví l a­
realense, José Lopes Toledo,
- que em Lisboa, onde reside,

se dedica a trabalhos artís- '

O Campeonaro Nacional da II Divisão esta época é feito em duas ticos, acaba de manifestar mais
zonas: N orte e Sul. uma vez o seu interesse pelos

Representarão o Algarve as equipas do Olhanense, do Farense e do assuntos da sua terra natal. E,
Portimonense, Todas elas se prepararam entusiàsticamente no defeso, como o auxílio dos nossos Bom­
no sentido de valorizarem os seus quadros, beiras Voluntários é, sem dúvida,

O Olhanense conta novamente com Eminência e conseguiu a trans- uma obra de alto interesse local,
ferência de Rangel, que representou a época passada o grupo de Peni- ofereceu-nos a sua colaboração
che. Tem também um prometedor elemento de Coruche e espera um no movimento que um grupo de

guarda-redes do Norte do País, pombalinos está praticando, no

O Farense reforçou o seu «team» com Issurindo e está esperançado sentido de reunir fundos destina­
em conseguir a colaboração de dois outros elementos, um dos quais da dos a possibilitar a construção do
nossa Vila. , quartel de que os bombeiros mui­

- O Portimonense conta com Hilário e o espanhol Reis. O médio Gai-
I to necessitàrn, pondo � disposi_çã.o

cia parece-nos que esta temporada não poderá dar o seu concurso � da respectíva comt�sao 4 artísti­
equipa da Praia da Rocha. . cos quadros, que ptnt?u proposi-

Resta-nos desej ar boa sorte aos representantes da nossa província tadamente para este fim,
�

para o ressurgimento do sru futebol. O� refendas quadros, que tem
,

H:' v_estado expostos nas montras dos
estabelecimentos «Dynia» e «Ha­
vaneza», têm sido muito aprecia­
dos, e da sua venda resultará
mais um contributo para se alcan­
çar o objectivo que ansiosamente
todos desejamos.
-------

Gomes �Ramos,
[Imitada

1.°

9 ..
°

A importância deste refõr­
tO acha-se realizada, tendo
dado entrada na caixa social,
e divide-se em duas novas

quotas, SE!tido uma de Esc.
15I.oooo1bOO, subscrita pelo
sócio António Agost'nho Pe·
reira Gomes e uma de Esc.
49.ooo�00, subscrita pela
associada Francelina de Sou­
sa Madeira.

Lisboa, I de Setembro
de 1954.

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL

Depositário nesta. Vila.:

MRIUl DR SllYK DOMINGUES

II

Contribuições e Impostos
Termina no dia 29 de Setembro

o prazo para o pagamento da 2.a

prestação semestral da contríbuí­
ção predial urbana e rústica; con­
tribuição industrial, grupos A, B'
e C; imposto profissional- em­
pregados por conta de outrém e

profissões liberais -; e imposto
para o serviço de incêndios.
No dia 50 de Setembro efectua­

-se o relaxe.

Pre€liSà"Se, êffl preQsdo .r;¡.•n�·."""MM�"""_""","""'INWIMNINW�,,,",,",,"MM��,,",,,",__,,",.
ou empregada, para fran,; .

di!l� e inglê$ e que �onl'là.
'"

9a cêlculo ôomertlial.
,

•

Res",. Guerreiro & 'O.a, ','

l.da., Fãl:lrlda de Oanietr;i;
va. CIe Peixe, Oll1ão,"

"ende-se' ou
arrenda-se

Um prédio r/c com io com­

partimentos, com estabeleci­
mento de mercearias e vinhos,
ramada, palheiro, garagem,
pocilgas, etc., nora, tanque
anbXo ao prédio, .rom terreno
multo produtivo, que leva de
semente 6 alqueires e com
árvores mimosas.
Também se vende um carro

com 4 rodas, em estado de
novo, para passageiros e um
cavalo;

Um carro de 2 rodas com
capoeira e uma mula.

(luem pretender dirija-se
ao proprietário António Vasco
- Manta Rota - Vila Noya de
Cacela.

Café «Beira�Mar», oom
quartos no 1.° andar, por
motivo de retirada do seu

proprietário. N.egóclo a

tratar urgente.
Rua Serpa PInto, 18 •

.

14 (frente à'Lota do Pei­
xe), Telef. S6 3-PORTIM�O

,LICORES, XAROPES e VINAfiRES
'. TÊO.NICOS, precisam-se, para trabalhar no AlenteJo,
Indicar condições e casas onde têm trabalhado.

Resposta â n08sa Redao\)Ao.

'Sq ÁS t ti 4 j e

Moradias
Vendem ..,e três, tam Vi·

la Real de Santo Antónlol
Rua Almeida Garrett,

Ii.o 9; Rua 'S. Joio d.

Brito, n.o 22 e Rua Vas.
ca da Gama, n.O 10.

T ratar com o sr. Joio
.

Inãcio Pato - Vila Real
de Santo António.

RADIOTEcNICO
Fernando 1avares de

.·Carvalho
Precisa a Eleotro Vio·

tória J. P. S., Portimlo •

Indicar ordenado� Qu.• r­
da-Ille sigIllo •• ..tiver
emprogado. ,

o Notário,

}fguardentes t Ulnagres
Por um preço muito módico, envio um méto ..

do recente, que ensina a fabricar I em 48 horas,
aguardentes (finíssimas) de figos, alfarrobas e de
todos os produtos açucarados. Também ensi.
no para, no mesmo decurso de tempo, fabricar
vinagres (também dentro da lei) com aguardente
ê' água ou com vinhos fora do consumo.

V:ITORl:NO

Quinta.� Restaura.Qio - TORRES NOVAS

• .-- 4 , ##Yê 4 AU 4

Martinho Rita Bexiga
CAMIONETlS DE AL�GUER
Telef. 244 • OIJltAoPara HAVANA, VERA CRUZ,COATZACOAL·

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

"EEMDYK'·'
carrega em LISBOA em 27 de SETEMBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco, Victoria, Vancouver, Seattle 8 Portland

Partidas de Rotterdam:

<DUIVENDYK,-13 de Setembro
<LOCH GART» -18 de Setembro

Agradece qualquer oonQ

.ulta Dab fret.. , ao que
pode atandlr a qualquer
hora do dia Ou da noIte.

PAPELARIA IDEAL

JOAQUIM A. CORREIA
Rua IJ de Outubro, 20

TAVZR..&

A. 'áltlmaII!.Ovl4&418UteI'Ar!11

Papelaria - Artigos Escolar�1
ENCADERNAÇÕES

OOMISSÕES E OONSIG:No\QÕES

L. •• ai_sa: 40
; 4L;; pi ¥¥_t 3 4$ æz� * t ; V1



TP?
""

'D" "S ææ-- 5 a'

�OTÍCIAS DO' ALGARVE

AMnOmZ�G!O N�S ARTES DE PES�HOGlIS N ()VÂ (4�TÂ ()f S INrs Da criação na arte

como mtlo dt aumtntar o StU rtndimtnto

N.O de embarcações em cada mês. .

N.ode tripulantes em cada embarcação
Valor da pesca de cada arte por mês.
Repartição do valor por cada pescador,

incluindo os lucros da empresa .

25
6

2.587$00

598$00

17 25
. 17 4

28.055$00 456$00

L 649$00 114$00

A diferença dos valores cador das praias algarvias,
de 1.649$00 e 114$00, na que segundo se lê no n."
pesca ao anzol, é absoluta- 168, de Dezembro de 1952,
mente d-em o n s tr a t i v a do do já mencionado Jornal do

que anteriormente se disse. Pescador, que é editado em

A pesca à linha pelas Lisboa pelo Gabinete de
chamadas artes de caçada Estudos das Pescas, a di­
é feita a cerca de 4 a .5 mi- recção de pescas da FAO
lhas da costa, em frente do - organismo internacional
Cabo de Santa Maria, onde que se preocupa com assun­

as profundidades descem tos ligados à alimentação­
rapidamente até aos 200 ou recomendou o uso de uma

300 metros, devido a um embarcação a motor, que já
afundamento do planalto é utilizada na Dinamarca, a
continental, como poderá qual pode fácilmente sair,
ser observado na carta hi- em costa aberta, com reben­
drográíica da costa algarvia. tação, e recolher, em idên­
Em frente de Quarteira ou ticas condições de mar, abi­
de Monte Gordo, estas pro- cando à praia.
fundidades distam 14 mi- A sua fotografia pode ser

lhas da costa, que é a mesma vista no referido Jornal do
distância, a que o mar do Pescador, que decerto provi­
Cabo de Santa Maria se en- denciará para se obterem os

contra da praia de Quar- detalhes técnicos da cons­

teira. Mas não são só as trução, assim como para a

. artes de caçada que melho- instalação dos varadouros
ram o rendimento do pes- comuns, com cabrestante
cador. instalado em terra.
Os barcos motorizados São poucos ainda os bar-

podem efectuar as pescas cos da costa algarvia que
com os covas que vão dei- recorreram aos referidos
tal' nos locais dé rochas emfréstimos da Junta Cen­
submarinas, como em Quar- tra das Casas dos Pesca­
teira, onde a rocha se es- dores, que para o fomento
tende desde 1 milhada cos- da pesca local destinou a

ta até às 3,5 milhas, ou sea quantia de 10.000 centos.

[a, desde 14 metros até aos N um estudo sobre moto-

83 metros de profundidade, rização dos barcos de pes­
camo vem desenhado na

I
ca, da FAO, 'do corren te

respectiva carta litológica. ano, lê-se que há tendência
No Norte do País, como para acreditar que só os·

em Periiche, aproveitando países em que reina o pro­
as facilidades concedidas gresso técnico é que se

pelo Fundo de Renovação podem permitir mecanizar
e Apetrechamento da Pes- a sua indústria de pesca e

ea, são muitas as embarca- que o pescador dum pais
ç6es à vela que se motori- pouco desenvolvido nunca

zaram, e poucas são as que se poderia dar ao luxo de
ae deslocam à vela ou a utilizar um barco a motor.

remos. Para este efeito, a A experiência adquirida
lunta Central das Casas pelo FAa, em certo nüme­
dos Pescadores tem conce- ro de países, mostra que
dido empréstimos, sem jUA para o pescador, o motor}
ros, até ao valor de ao mil longe de ser ym luxo, é uma

escudos,aos pescadores com necessidade, Quanto menos
idoneidade profissional e produtivas são as águas,
moral, a fim de poderem mais o motor se torna in­
adquirir o motor cuia cus: dispensável para permitir
to total anda à volta de 40 à embarcação ir mais ao

mil escudos. largo para perseguir os car·

Este empréstimo é gal'an- dumes de peixe.
tido pelo seguro de barco, O comandante Sales Gra­
motor e apetrechos, feito na de, capitão dos portos do
Mútua dos Pescadores, ii. Sul de Angola, dizia no 8.°
taxa de 8,5 % ao ano, e para' Congresso da Pesca, de
a sua amortização são reti- 1950, que havia mais em­

radas 10 % da venda' bruta barcações motorizadas na­

da _pesca. queles portas de pesca do
Como as vendas do peixe que no Algarve, onde, por

são obrigatoriamente feitas e x e m p I o, em Quarteira,
pelas secções de vendagem existiam, em 81 de Julho de
das Casas dos Pescadores, 1958, segundo a Estatística
estas entidades encarregam. de Pesca, U8 barcos em
�8e da cobrança das receia actividade e 108 não em
tas e de estabelecer a con- actividade, movendo.se ta­
ta corrente da amortização dos à vela ou a remos.
do �mpréstímo. A que atribuir este atra-
Fmalmente, queremos zo e desinteresse do algar.

chamar a atenção do pes- vio, em relação aos restan.

(CONCLUSÃO DA I.. PAGINA)

[CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA]

------------------

ALMEIDA GARRETT E O TEATRO
(CONCLUSÃO DA J ," PAGINA)

ria, de 28 de Setembro de 1836,
abriu o caminho à sua obra de
fundador do moderno teatro

portugués, exigindo dele as pro­
vidências precisas para o me­

lhoramento das artes drámâtt­
cas. O seu génio de organi­
gador patenteou-se através do
decreto de 15 de Novembro de
1836, o qual, além de lançar a
ideia da construção do teatro
de D. Maria 1/, criou o Conser­
lJatório e a Inspecção Geral dos
Espectáculos.

qulnho de retroacção e obscu­
rantismo, que toda a oposição
a elas é ttcita,»

.

O fogoso tribuno proclamara
em público a verdade. Mas a

[acécta, atirada, como desafio,
à para dos déspotas, haveria de
th« ficar muito dispendiosa I
No dia seguinte, a ditadura de­
mutu-o de Vice-Presidente do
Conseroatôrio (o presidente era

o rei D. Fernando), de Inspector
Geral dos Teatros e de crente­
ta-mor do reino.

O acto do governo, por arbi­
trário; caiu matIna opinião pú­
blica. A Assembleia aeral do
Conservatório, entidade a quem
competia a eleição do novo vi»
ce-presidente, escollteu de novo
Almeida Garrett; por 46 votos
contra 36, protestando deste
modo contra a política do Go.
verno.
D. António da Costa, no seu

livro «Auroras da Instrução»,
revela-nos o seguimento destes
acontecimentos, e cometita:
«Como era natural, recaiu a

nomeação régia tio imediato em

votos, mas o Conservador Real
de Lisboa, no dia em que prin­
cipiava a sucumbir, lavrava o

mais nobre exemplo degratidão
para com o seu fundador, e lan­
çava nos fastos nacionais uma

lição de justiça.»
.

Como se vê, o estoicismo e a

nobreza de carácter de Almeida
(jarrett, se lhe trouxeram gran­
des desgostos, também lite pro·
porcionaram francas alegrias,
·como no caso do Conservatório,
que sempre o acarinhou, até
mesmo no tempo em que ••• ndo,
era isento de perigo acarinhar
um patuleta I

J. Silva Carvalho

lírico - (são ao todo 66) -, e nho visto andar errante co-

(CORCLlls10DA l.apÁGINA) cadores no nosso País. En- Gama não lhe ficou atrás, mais 5 que vêm em apên- mo um fantasma, com os

anual de 16 contos, para tre as medidas preconiza- com «matinee» e «soírée» de dice, e às quais não quis seus grandes olhos pálidos
pagar a renovação das re- das, prevê-se a motorização filmes espectaculares... resistir,- talvez sobretudo e a sua cara abatida e amar­

des e barcos, o lucro do pa- das embarcações, a modero Para mim, a multidão in- pela tentação desta, admi-. tecida, imagem dolorosa du­

trão e o trabalho do pesca- nização dos seus aparelhos forme e disforme de oca- rável: «Amor, amizade, pe- ma realeza decaída». «Lau­

dar é bastante baixo, e daí e artes de pesca e o esta- siões assim, não há nunca dra filosofal, eu ouvia cele- vemos antes o Schelling de

o -ser ela considerada uma belecimento de· portos de maneira de a suportar... brar estas três coisas; cele- outrora cuja memória irra­

modalidade de pesca anf.ieco- abrigo, assim como o melho- Nunca a multidão me agra- brei-as e procurei-as, mas diará eternamente nos anais

nómica. ramen to dos já existentes. dou e, francamente, cada ai! nunca as encontreí.» do pensamento a lem ão s.

P 't ti é p' ra bé li di 'd t t E Em 20 deste mês, lá pas- Heinefalavaassimem1835.
or es e mo IVO que o arque , ...m em a 1 se IZ vez mais a e es o... ,

Gcverno fez publicar, em que motorizar as embarca- escusava dizer, com a mul- sou, como disse e recordei, Pois em 1844, quando
20 de Julho de 1953, o De- ções redunda em maior ra- tidão vão aqueles a quem o centenário da morte do Schelling, em Berlim ago­
creta n.O 39.283, pelo qual pidez de deslocações, maior agrada a multidão, de qual- grande Schelling; pois em ra, se encontrava como uma

criou o Fundo de Renovação I raio de acção e maior se- quer espécie que ela, au 17 de Fevereiro de 1956, espécie de profeta político­
e Apetrechamento da Pesca, gurança para as tripulações. eles, sejam .. Por experiên- passará o da morte do in- -social, já alvejado também,
com O' fim de auxiliar as Modernizar os aparelhos cia sei muitíssimo bem que comparável Heine. Apro- implacàvelmente, pela fac­

pescas locais e aumentar o e artes de pesca permite não comungo com a multi- ximàndo os dois vultos, ti- ção mais radical da jovem
seu rendimento. E, como aumentar o rendimento da dão: posso estar; de acordo ve a curiosidade de apurar extrema- esquerda hegelia­
se explica no/ Jornal do Pes- pesca. '

com o pensar, o sentir ou. bem o que o segundo, crí- na, Heine, no seu célebre

cador, de Junho último, a E' que isto' é assim, ve- o agir da multidão, mas isso tieo lucidíssimo, além de' poema «Germania», em que

Junta Central das Casas jamas a estatística da pes-' é apenas casual concordan-, poeta incomparável, preci- descreve a viagem que faz

dos Pescadores apresentou ca feita em 1953 no porto' cia pessoal, como poderia' samente um quarto de sé- de Dusseldorf a Hamburgo,
um plano relativo às pes- da Fuzeta, pelas artes de, ser discordância, se a minha culo mais novo, pensarada ao passar na floresta de

cas locais, em que se em- pesca ao anzol, motoriza- cabeça cm o meu sentir me filosofia poética do primei- Teutoburgo onde as legiões
pregam cerca de 40.000 pes- das e não, e pelas sacadas: levasse para o lado oposto. ro... Para quem tenha in- de Varo, haviam ficado en­

"........."""'''''''''".........................''''''eeeeeeeeæææææeæ�........ ''''''......':'''''''............."i"""............"'i Mas a alma da multidão fica- 'teresse em refazer este in- terradas pela perfídia de
.

Aparelhos Sacadas -me sempre estranha, - um- quérito, indicarei o capítulo Armínio - o grande Her-
(��n,:��O! a:��;nf�:_ à vela mundo impenetrável à mi- De Kant a Hegel do livro De mann, o primeiro grande

anzol a motor la e remos
"remos h '

d p' /'AI/emagne, em que Heine herói alemão -, satírica-n a mona a·... or ISSO,
costumo dizer, em sentido expressamente visara cor- mente evoca o que teria si­

político ou outro qualquer, rigir os erros de informa- do a Alemanha romanizada,
usando uma velha fórmula, ção de Madame de Staelno se não fora aquele desastre;
que, quando estou só, está o seu célebre livro do mesmo e então, entre outras coisas
meu partido em assembleia ge-

título. da mais cómica fantasia, re­
ra/. Não deriva isto de Uma alfinetada final ain- cardando que haveria «um

qualquer atitude de prosá- da Heine aplicou a Schel- único Nero», «em lugar de
pia ou soberba (que é peca. ling; a quem não perdoava três dúzias de pais da pá­
do mortal que me é estra- a tristeza de se haver torna- tria», e que a moda seria

nho) mesmo no seu refinado do apóstata da doutrina que «cortar as/'veias para pre­
avatar de ostensiva humilda- professara e que fizera de- gar partida aos serventuá­

de que ainda mais me re- le ca pensador que outrora rios do despotismo», exern­
pugna .. " porque também desenvolvera mais ousada- plifica que «Schelling to­

não sou humilde, bastando- mente na Alemanha a reli- maria um banho, como um

-me ser natural, bom ou mau, gião do panteismo, aquele Séneca, e acabaria, ao meor

como sou.) que mais alto proclamara a nos, como um filósofos! .••
..•Mas deixemos a di- santificação da Natureza e

gressão psicológica a que
a reintegração do Homem

a multidão me ia arrastan- nos seus divinos direitos ...

do, para virmos ao assunto Este iniciador não morrera,

próprio desta nova missiva mas ••• tornara-se apóstata,
sineense. embora pretendesse ter fi-

Acabou-se ontem (31 de cada o mesmo de outrora.

Agosto) a papa doce, ou se- Assim, prosseguia Heine:

ja, o aprazível e fecundo erenega mesmo a sua qua­

repouso que aqui viera dis- lidade de renegado, e, ao

frutar. E como li carta an- opróbrio de defecção, junta
terior findara com a confi- ainda a cobardia da men­

dência acerca das 7 melo- tiral s
dias para poesias de Heine, Este candente verberar
direi (para' a História, bem aplicava - se ao Schelling
entendido •.• ) que três dias místico, que ele via agora
depois haviam subido a na- «vívendo como um pobre
da menos de 24 - e ainda irmão leigos, «no meio dos
mais cinco me visitaram padralhões de Munique .. ,

depois. De modo que aqui restejando «nas antecama­

estão, agora diante de mim,. ras de absolutismo .. e enos

musicadas na sua letra fran- antros do [esuitismos e do
cesa, as 24 primeiras poe- qual faz esta pintura adrni­
sias do famoso Intermezzo ravel: eE' ali que eu o tea

*
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Algufls aflos depois, O gover'
no reaccionário de Costa Ca­
bral; desejoso de vinganças;
abriu-se numa série de medidas,
todas elas tendentes ao aniqui­
lamento do Conservatório. Após
um destes golpes, atirados con·
tra a obra que tanto l/le custara
a erguer, Garrett protestou vi­
vamente na Câmara dos Depu­
tados. E num vibrante discur­
so, pronunciado em 15 de julho
de 1841, atacou brutalmente as

providências do governo, porque
- disse _,. «algumas. das quais
são tdo absurdas, tão incoeren­
tes, tão filhas dum espírito mes·

tes pescadores nacionais ou

do ultramar? ¿Talvez ainda
tenha razão o nosso poeta
João Lúcio, quando escre­

veu, há alguma.s dezenas
de anos:

Oh iIIeu ardente Algane, Impressionis­
[ta e molal

Mau lIodo .regulçDso, adormecido ao soli
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alegrias e dores que estão so­
frendo esses fantasmas plasmados
pela sua imaginação. Com certa
propriedade, afirma-se que o lei­
tor de romances é um romancis­
ta frustrado. O artista, procura,
também, na arte um complemento
da sua vida. O leitor habitual de
romances busca nos livros de fic­
ção a riqueza e varíedade de vida
que a mesquinharia de sua exis­
tência não lhe pode dar. O elo
mais sólido que liga o artista ao

público - é a emoção - a perfei­
ta e íntima comunhão de interes­
ses. Assim, não devem andar
longe da verdade os que afirmam
a religião e a arte fenómenos de
origens idênticas. E se os artis­
tas, tais os casos de Balzac e

Flaubert, acabam por aceitar a

força e a realidade dos produtos
saídos dos seus próprios cérebros,
ao leitor acontece-lhe o mesmo.
A arte, brotando da vida, sobre­
põe-se ou confunde-se com a vi­
da. Com frequência, citam-se fi­
guras literárias como símbolos
que servem para catalogar de­
terminadas espécies de homens.
Muitps desses símbolos universa­
lizaram-se, sem muitos saberem
qual a sua origem e desconhecen­
do-lhes os criadores. O Tartufo
e o Pantagruel, de Moliere, o

Frankenstein, de Ann Radcliffe, o
Pangloss, de Voltaire, o Quixote,
de Cervantes, o Conselheiro Acá­
cio, de Eça, e tantas outras cria­
ções da ficção tornam-se verda­
deiros símbolos da humanidade.
Se a arte plagia a natureza, a vi­
da, por sua vez, deixa-se influen­
ciar pela arte.
Não restam dúvidas de que' o

verdadeiro artista tem de viver as
suas criações. rjão basta pensá­
-las; torna-se fundamental que o

artista as viva e sinta, como se

tratassem da sua própria carne,
siga o seu destino como se fosse
o seu próprio destino que estives­
se em jogo.
O artista deve sentir emocional­

mente o assunto; só assim conse­

guirá dar vida à sua obra e tornar
esse assunto extensivo e com­

preensivo ao público. A emoção
é, pois, 'indispensável ao artista.
Mas já não é suficiente para se
criar uma obra de arte. Hoje, ao
artista exige-se-lhe uma sólida e

ampla cultura, uma soma vasta de
conhecímentes que lhe possibill­
tem discernir todos os segredos e

mistérios da nossa época.. Não
se julgue, no entanto, que basta
possuir uma vasta cultura para se
construir uma obra de arte. Da
mesma forma que se não aprende
a criar beleza lendo obras de es­

tética, também
-

não se pode. reali­
zar obra valiosa partindo do
conhecimento, duma técnica per­
feita. Encontramos obras que
tecnicamente são perfeitas e con­

tudo se não 'pedem considerar
produtos de arte.
Outras, pelo contrário, apresen.

tando deficiências de construção,
conseguem impor-se como verda.
deiras obras primas. Submeti­
das a uma apreciação meramente
técnica, aprecíadaa meramente
velo estilo, muitas das obras de
Balzac ou de Dostoievski teriam
de sel' avaliadas como mediocres
e falhas de Importância. Os anti­
lilos achavam que a arte obedecia
li regras fixas, como qualquer ou­
tra áctlvídade prática; assim, o

acesso à arte implicaria, exclusi­
vamente, essa aprendizagem de
pormenores técnicos. Nada mais
falso. Se o próprio génio não
pode prescindir, efectivamente, da
aprendízagem, do método de es­

tudo, da aquisição de experiência,
Isto não conduz à aceitação de que
a.crlação na arte esteja facultada
a qualquer pessoa. Quantos es­
critores nós conhecemos que, pos­
suidores dum magnífico estilo,
dum domínio perfeito da técnica,
só conseguem escrever obras da
Interesse reduzido, páginas e pá­
lilinas onde nada de Dela se vis.
[umbra, onde nada encontramos
que' nos fale à inteligência e 1
nossa sensíbílidade,
g' o poder emociona!, essa fad·

IIdllde em Insuflar 'lida a fantas.
mas, é a estreita adesão entre o

objecto criado e o criador que
constitui o 8e�tedo do @lClto, o
elemento primordial que forma
um verdadeiro temperamertto de
artista. g sem esse temperamen­
to altamente especificado, não há
obra que consiga vingar. O artis·
ta - todo aquele que é digno des·
se nome - é o homem que se es·

quece de si próprio, ou melhor} o
que faz das suas torturas e das
dores o sangue de toda a humani·
dade. cA arte é a mais alta ale·
grla que o homem dá a si próprio.,
E essa alegria e felicidade, que o

artista colhe na realização da sua

obl'a, consegue·a através do amor,
do seu auto-sacrificio, da cornu·
nhão perfeita entre ele -ser soli·
tárlo e muitas vezes infeliz - e
toda a humanidade que o cerca.
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Perdoem-me os leitores já
saturados, decerto, do Schel-
.ling e do Heine-fantasmas
insuspeitados desta geração
futebólica e militarítica em

cujo seio nos movemos. Da
minha colhei ta erem ítica de

novidades-(para mim, cla­
ro ... ) - a que me referira,
vou fechar com uma velha­
ria, maravilhosa chave. de
oiro: ca obra mestra da ou­

rivesaria carolíngia, o nun­

ca assàs gabado altar de
Santo Ambrósio de Milão»,
no dizer de Pijoan, o con­

cei tuado professor catalão,
autor da monumental Sum­
ma artis.'
.Assinado por um Magis.

ter Wolvinus Phaber, foi
esse altar doado à basílica
ambrosiana «pelo bispo An­
gleberto que ocupou a Sé
de Milão entre os anos 824
e 829�. Recorto da descri­
ção de Pijoan : «A frente do
altar é de oiro puro, com
requadros de esmaltes e

pedraria. Tem dezoito re­

levos, com cenas evangéli­
cas, onde se agrupam abun­
dantesfiguras movidas( .•. ).
A face posterior, de prata
doirada, tem cenas da. vida
de Santo Ambrósio, muito
mais tranquilas e com me­

nos personagens( .•• ). Aos
lados, dentro das mesmas

margens esmaltadas de re­

quadro, há anjos e santos
fazendo guarda a uma cruZ
de esmaltes e pedraria.:.
Nunca fui à Itália, mas

provàvelmente ,a maioria
dos que vão a Milão e, na·
turalmente, se embasbaca
diante da Catedral maravi·
lhasa e das convencionais
belezas do cliché turístico,
nem repara na espécie de
pardi�iro que será a vetus­
ta basílica am brosiana, e

por�anto não terá sonhado
sequer com esta jóia úni­
ca. .. Posso todavia dizer
q ue vale a pena ir lá vê-la
-a apreciar pelas fotogra­
fias - grandes e excelen­
tes, por fortuna, que aqui
tenho, (por sinal que, a CÔe
res, a do rectângulo pura.
mente âureo),-e que intei.
ramente confirmam a des­
crição de Pijoan, que sê nâo
esquiva de advertir ainda�
cAs nossas minúsculas re·

produções não dilo ideia da
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fenomenal quantida.de de
vida que esses relevos can"

têm:.. «Que grande é a a.r ..

te, quando é artel.
Francisco Fernandes Lope.
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